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EQUIPE MULTIPROFISSIONAL NA 
CRIAÇÃO DE CONTEÚDO DE MÍDIA 
SOBRE COVID-19
MULTIPROFESSIONAL TEAM IN THE ELABORATION OF MEDIA CONTENTS 
ON COVID-19

Aline Farias de Oliveira1

Antonio Juvenal da Silva Júnior2

Gabriella Rossetti Chalella3

João Vitor Albuquerque Loiola4

José Antonio Iturri de La Mata5

RESUMO Em junho de 2020, a Situation Room/UnB e parceiros implementa-

ram um projeto de vigilância comunitária participativa cuja ferramenta principal é a 

aplicação móvel Guardiões da Saúde. A equipe de comunicação do projeto buscou au-

mentar a cobertura da aplicação, manter os usuários engajados, oferecer informações 

confiáveis sobre a COVID-19, garantir uma boa experiência de uso e mostrar a impor-

tância da vigilância participativa através do sentimento de responsabilidade social da 

comunidade acadêmica. Este relato apresenta o papel dessa equipe multiprofissional 

de extensionistas na orientação da comunidade sobre o controle da epidemia e no en-

frentamento à infodemia e notícias falsas. Os produtos da equipe pertencem a três 

categorias: “Postagens Informativas”, “Retorno ao Usuário” e “Pertencimento à Comu-

nidade”. No período analisado, a maior parte do conteúdo publicado pertence à últi-

ma categoria. A experiência destaca a importância da colaboração interprofissional, 

enfatizando a integração dos saberes, para o sucesso da comunicação com os usuários.

PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus, multiprofissional, comunicação, mídias, ex-

tensão.

 

ABSTRACT Since June, 2020, the Situation Room/UnB and partners have been 

conducting a project on participatory communitary surveillance which has as its main 

tool a mobile application entitled “Guardiões da Saúde”. The project’s communication 

team seeks to increase and maintain user engagement in the application; provide re-

liable information on COVID-19; ensure a good user experience and express the im-
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portance of participatory surveillance through the feeling of social responsibility. This 

report presents the role of a multiprofessional team of university extension students 

on orienting the community regarding the control of the epidemics and facing info-

demia and false news. The team’s products belong to three categories: “Informative 

Posts”, “Return to the User” and “Belonging to the Community”. On the analyzed data, 

most of the content published by the team belongs to the latter category. The experien-

ce highlights the importance of interprofessional collaboration, emphasizing knowle-

dge integration to succeed communicating with users. 

KEYWORDS: Coronavírus, multiprofessional, communication, media, exten-

sion

INTRODUÇÃO

A aplicação (“app”) Guardiões da Saúde (GdS) foi criada pela Associação Brasileira 

de Profissionais de Epidemiologia de Campo (ProEpi) e, em parceria com o projeto de 

extensão Situation Room (SDS) da UnB, foi adequada às ações de resposta à pandemia 

de COVID-19. A SDS foi criada em agosto de 2017 e desde então funciona como ferra-

menta para a formação de diagnósticos situacionais através de um planejamento fun-

damentado em cinco pilares, que são: análise de situação, construção de cenários, pro-

dução de conhecimento, tradução de conhecimento e epidemiologia de campo. Cada 

pilar possui subáreas, projetos e equipes diferentes para a concretização de propostas 

específicas.

O Guardiões da Saúde surgiu em 2007, tendo o Ministério da Saúde como parceiro 

e com o objetivo de monitorar a saúde durante grandes eventos ocorridos no Brasil. Ele 

foi utilizado como instrumento de monitoramento na Copa do Mundo de 2014 e nas 

Olimpíadas de 2016. Com o aumento da transmissão da COVID-19 e a instauração da 

pandemia, o projeto passou por um processo de resgate e desenvolvimento.

Desde março de 2020 - como parte das ações da UnB para o controle da pandemia 

de COVID-19 - o app é adaptado e implementado como uma ferramenta central da vi-

gilância comunitária participativa de saúde e tem como população-objetivo inicial os 

estudantes da graduação. A implementação do aplicativo como estratégia de vigilância 

participativa na UnB é liderada pela Situation Room de Saúde, pelo Decanato de Assun-

tos Comunitários (DAC) e pelo Decanato de Ensino e Graduação (DEG), já a operação, 

atualização, difusão e incentivo ao uso do aplicativo estão a cargo de três equipes arti-

culadas: Análise Epidemiológica, Tecnologia da Informação (TI) e Comunicação. Este 

relato apresenta as atividades, processo de trabalho colaborativo e produtos do grupo 

multiprofissional de extensionistas da equipe de comunicação do projeto no período 

de 20 de Junho a Outubro de 2020. 

De acordo com o Situation Report semanal de 25 de Outubro divulgado pela OMS, 

a incidência de casos do novo Coronavírus chegou a mais de 42 milhões e mais de 1.1 

milhão de mortes reportadas em todo o mundo (WHO, 2020). No Brasil, até o dia 28 de 
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Agosto de 2020, de acordo com o painel do Ministério da Saúde, somava-se mais de 5 

milhões de casos confirmados e 158 mil casos de óbito decorrente do Coronavírus. 

Nesse cenário, há dois desafios: a implementação de um mecanismo de vigilância 

comunitária em saúde como parte do controle da epidemia que tem como instrumento 

principal a aplicação Guardiões da Saúde e o surgimento de uma infodemia com um 

forte componente de notícias falsas.

A vigilância comunitária, que se caracteriza pelo monitoramento com participa-

ção da comunidade, é importante pois visa saber a condição de saúde de uma popula-

ção de maneira sistemática e contínua. Diante do acelerado ritmo da pandemia, pre-

cisava-se lançar o app e alcançar uma alta cobertura da população-objetivo escolhida 

(39.600 estudantes da graduação – dado do Plano de Contingência/UnB) em curto pra-

zo. Isto significava superar: disseminar, ampliar e manter a base de usuários, alcançar 

e manter uma proporção alta de usuários que informam diariamente sua situação de 

saúde, oferecer suporte e orientar na experiência de uso do app.

Diante desse cenário, a divulgação de informações claras, consistentes e baseadas 

em evidências, através de diferentes canais de comunicação, é fundamental para o en-

frentamento da pandemia (Garcia & Duarte, 2020). Como declarado pela OMS, a pan-

demia causada pela COVID-19 e a resposta a ela têm sido acompanhadas pela ascensão 

de uma infodemia.

A infodemia pode ser definida como um excesso de informações, precisas ou não, 

que dificultam o acesso a fontes idôneas e orientações confiáveis (Pan American Health 

Organization - PAHO, 2020). Também pode ser caracterizada por um grande volume 

de informações que podem se multiplicar exponencialmente em decorrência de um 

evento específico, como a pandemia atual.

De acordo com Cláudio Torres (2009, p.74), “as mídias sociais são sites na Inter-

net construídos para permitir a criação colaborativa de conteúdo, a interação social e 

o compartilhamento de informações em diversos formatos”. Dentro dessas categorias, 

estão as redes sociais - sites onde as pessoas se cadastram, registram seus dados pesso-

ais, nos chamados perfis, e podem se relacionar com outras pessoas, publicando fotos, 

enviando mensagens e criando listas de amigos (Torres, 2009, p.74). Além disso, ou-

tro fenômeno que dificulta a orientação para a população sobre o Coronavírus são as 

notícias falsas. Tais notícias, baseadas em informações imprecisas sobre aspectos da 

doença, como tratamento e mecanismos de propagação, comprometem o alcance e a 

sustentabilidade do sistema global de saúde (PAHO, 2020).

De acordo com Monari e Filho (2019), as notícias falsas são alguns dos principais 

motivos para a não aceitação de medidas preventivas e de cuidados estabelecidos pela 

ciência em prol da saúde pelo mundo. Em um estudo conduzido pela Fundação Oswal-

do Cruz - FioCruz, após um levantamento de denúncias de notícias falsas, observou-se 

que 65% das notícias ensinam métodos caseiros para prevenir o contágio da Covid-19, 

ao passo que 20% mostram métodos caseiros para curar a doença (FioCruz, 2020).

A partir disso, observa-se que a disseminação de informações falsas agrava o en-

frentamento da pandemia por parte da população e governos mundiais, na medida 
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que concorre com a circulação de informações baseadas em evidências. Diante disso, 

compreendendo a importância de orientar pessoas, dentro e fora da comunidade aca-

dêmica, para que verifiquem fontes e veracidade de informações, uma equipe mul-

tiprofissional de estudantes da UnB se mobilizou, através da extensão universitária, 

para elaborar estratégias de combate à pandemia nas redes sociais.

 A Extensão Universitária é um processo educativo, cultural e científico que arti-

cula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável, viabilizando a relação transforma-

dora e recíproca entre Universidade e Sociedade (Forproex, 1987). Hoje, segundo Ro-

drigues, Costa, Prata, Batalha e Passos Neto (2013), a extensão surge como instrumento 

a ser utilizado pela universidade para a efetivação do seu compromisso social em um 

processo mútuo de ensino-aprendizagem. Assim, a extensão universitária busca supe-

rar o caráter assistencialista no qual o conhecimento ocorre apenas da universidade 

para a sociedade.

A construção do conceito de extensão tem como base a integração entre Universi-

dade e a comunidade, de modo a proporcionar benefícios e conhecimentos para ambas 

as partes (Rodrigues et al., 2013). Nesse sentido, Gadotti (2017) entende que a troca de 

saberes acadêmico e popular tem por consequência a democratização do conhecimento 

acadêmico, assim como uma produção científica, tecnológica e cultural produzida a 

partir da realidade concreta vivenciada pela comunidade. 

Para Darcy Ribeiro (1986, p.21), é imprescindível que o conhecimento sirva ao 

povo e ao seu tempo, inserindo o povo brasileiro como protagonistas de sua própria 

história. A Universidade Necessária deve ser entendida como a Casa em que a Nação 

brasileira pensa a si mesma como problema e como projeto (Ribeiro, 1986, p. 23). Essa 

nação:

exige uma universidade em que possamos dominar todo o saber humano e dominá-

-lo conjuntamente como um todo, para que o efeito do convívio do matemático com o 

antropólogo, do veterinário com o economista gere um centro nacional de criatividade 

científica e cultural (Ribeiro, 1986 p.5).

Inspirados por essa concepção de universidade, buscamos, enquanto equipe mul-

tiprofissional de extensão compreender a importância da extensão universitária como 

prática acadêmica que interliga a universidade nas suas atividades de ensino e de pes-

quisa com demandas e necessidade da população, de modo a possibilitar a formação 

de profissionais junto à sociedade em um espaço privilegiado de produção do conheci-

mento significativo.

 Com a pandemia de COVID-19, a Universidade buscou desenvolver um plano 

de enfrentamento no qual os discentes e servidores mantiveram isolamento social 

em suas residências, reduzindo suas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Para 

orientar e prestar consultoria em ações as eventuais ocorrências relacionadas à CO-

VID-19 na UnB,  a Reitoria e o DAC criaram o Comitê Gestor do Plano de Contingência 

em Saúde do Covid-19 (COES). Além disso, foi criado também o Comitê de Coordenação 
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de Acompanhamento das Ações de Recuperação (CCAR), a fim de estruturar o plane-

jamento e execução das ações institucionais na fase de recuperação da pandemia para 

que o retorno das atividades ocorra de maneira ordenada. 

 O DEG da UnB, com apoio do COES, divulgou um processo seletivo para constru-

ção de uma equipe multiprofissional cuja principal responsabilidade é atualizar, di-

fundir e incentivar o uso do aplicativo de vigilância participativa Guardiões da Saúde. 

O aplicativo tem por objetivo monitorar a situação de saúde da população em meio à 

pandemia da COVID-19. É nesse contexto que se insere esse relato de experiência. 

Uma equipe multiprofissional pode ser descrita como uma modalidade coletiva 

que se configura na relação recíproca entre múltiplas intervenções técnicas e interação 

entre diferentes sujeitos de diferentes áreas do saber (Peduzzi, 2001). Considerando a 

Extensão Universitária como um aporte importante para a formação de um estudante, 

o contato com uma equipe multiprofissional de extensionistas oportuniza a ampliação 

de referências para elaborar estratégias sobre questões contemporâneas, como o Coro-

navírus.

Através da interação entre integrantes de cursos diversos, foi possível elaborar es-

tratégias para enfrentar a infodemia e notícias falsas, assim como responder à neces-

sidade de orientação da comunidade externa e acadêmica sobre o novo Coronavírus. O 

relato a seguir tem como objetivo descrever as vivências e experiências de um projeto 

de extensão da UnB sob o olhar dos integrantes da equipe. 

METODOLOGIA

A equipe multiprofissional que compõe o projeto Guardiões da Saúde, que é um 

aplicativo gratuito para dispositivos móveis, tanto para IOS quanto Android, tem por 

objetivo alcançar um grande contingente de usuários. No momento, o projeto con-

ta com três principais equipes: Tecnologia da Informação, Análise Epidemiológica e 

Comunicação. Esta última é subdividida em interface com o usuário; elaboração das 

peças visuais; tradução, adaptação e elaboração de conteúdos interno e externo ao apli-

cativo. A primeira visa atender as demandas dos usuários, a segunda, a produção do 

design das postagens e a última, a elaboração da estrutura textual das postagens.

A equipe de comunicação busca aumentar e manter o engajamento dos usuários 

na aplicação; oferecer informações confiáveis sobre o funcionamento da mesma e das 

questões relacionadas à COVID-19; melhorar sua experiência durante o uso do aplica-

tivo; dar o retorno necessário aos que o utilizam o aplicativo; e mostrar a importância 

da vigilância participativa e comunitária através do sentimento de responsabilidade 

social.

A equipe é composta por dois professores coordenadores, um responsável da Pro-

Epi e sete graduandos da UnB, sendo um estudante líder, do curso de Saúde Coletiva 

– responsável pelo gerenciamento da equipe –, um monitor estudante de psicologia e 

cinco extensionistas.  Quanto aos cursos de formação que integram os extensionistas, 

têm-se: psicologia, comunicação social, fonoaudiologia e enfermagem. Há ainda uma 
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divisão interna, onde quatro acadêmicos são responsáveis pelo atendimento ao usu-

ário, tradução, elaboração e adaptação de textos a serem publicados posteriormente; 

dois pela produção de peças gráficas e estética das mídias sociais; e todos, inclusive 

professores e o estudante monitor, pelas sugestões e decisões de postagens, bem como 

a programação de funções periódicas. Sendo assim, a metodologia é pautada no relato 

de vivência destes mesmos extensionistas.

Nas mídias sociais do Guardiões da Saúde são promovidos três tipos de conteú-

dos com objetivos distintos. O primeiro deles, conteúdo informativo, está relacionado a 

tradução de notícias de jornais e canais de comunicação confiáveis sobre a COVID-19, 

artigos produzidos pela Situation Room/UnB, mitos e fatos para elucidar os usuários a 

respeito da veracidade de notícias recentes, combate à fake news e medidas de preven-

ção. O segundo tipo de conteúdo, pertencimento à comunidade, versa sobre postagens 

focadas no público-alvo, informes sobre atualizações e instabilidades no aplicativo. A 

última categoria, de retorno ao usuário, diz sobre boletins epidemiológicos e institu-

cionais apresentados todas as semanas.

RESULTADOS

Os dados analisados fazem referência ao período de Junho de 2020, mês de lan-

çamento das redes sociais do aplicativo Guardiões da Saúde, até Outubro de 2020. No 

período de formação da equipe de comunicação, não havia um número significativo 

de usuários registrados e nenhum usuário ativo na vigilância participativa. Diante das 

intervenções realizadas em conjunto com as equipes de TI e Análise Epidemiológica, 

soma-se 22.500 usuários, 80% dos quais foram alcançados em 2 meses, visto que na 

segunda quinzena de Julho, já somava-se 18.300 usuários. Para tanto, investiu-se nas 

redes sociais mais utilizadas pelos estudantes de Brasília e outros canais de comunica-

ção em massa, como: reportagens de televisão, participação em podcasts e rádios.

O público da mídia social do Guardiões da Saúde com maior engajamento é cons-

tituído 66% (n=2266) por mulheres e 34% (n=1168) por homens. A distribuição por faixa 

etária, de ambos os sexos, se dá da seguinte maneira: a maior concentração de usuá-

rios têm entre 18 e 24 anos, constituindo 67% do público; 22% têm 25 a 34 anos; 5,9% 

têm de 35 a 44 anos; 3,1% têm 45 a 54 anos. Além disso, a principal localização do pú-

blico é Brasília, Distrito Federal (90%), mas o conteúdo de mídia também alcança usuá-

rios nos estados de Goiás e São Paulo e nos países França e Portugal.

Durante esse período, foram realizadas 96 postagens fixas. Dentre elas, 21% se 

encaixam na categoria referida como “Postagens Informativas”, 30% se referem à cate-

goria de “Retorno ao Usuários” e 49% das postagens dizem respeito à categoria “Perten-

cimento à Comunidade” (Figura 4).
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Tipo de produto % N

Postagens Informativas 21% 20

Retorno ao Usuário 30% 29

Pertencimento à comunidade 49% 47

Tabela 1. Porcentagem e número de mídias divulgadas por tipo de produto.

“Alcance”, no contexto das redes sociais, versa sobre o total de sujeitos que visuali-

zaram a publicação. “Interações”, por sua vez, refere-se a um conjunto de informações 

que mensura as ações executadas pelos sujeitos ao se engajarem em cada publicação. 

As “Postagens Informativas” tiveram uma média de alcance de 1226 pessoas e de 17 in-

terações. A categoria “Retorno ao Usuário” alcançou uma média de 1829 pessoas e de 

50 interações. Por fim, na categoria “Pertencimento à comunidade”, o alcance médio 

chegou a 1764 e a interação, a 75 pessoas. Observa-se que as publicações que dizem res-

peito à interação do usuário com o aplicativo apresentam maior engajamento do que as 

postagens informativas.

Os “Posts Informativos” (Figura 1) informam a comunidade sobre os cuidados 

necessários diante a pandemia do Coronavírus, alimentando-se de fontes confiáveis 

e combatendo as notícias falsas. A porcentagem de postagens dessa categoria é menor 

em relação às outras duas, pois antes de informar algo aos usuários é necessário enga-

já-los no aplicativo e nas redes sociais do Guardiões da Saúde.

Figura 1. Banners digitais (A, B, C e D) pertencentes à categoria “Posts Informativos” sobre 
onda de calor no Brasil produzidos para veiculação no Instagram e Facebook.
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Em relação às postagens de “Retorno ao Usuário”, a maioria delas (48,2%) são de 

Boletins Epidemiológicos, seguido por Boletins Institucionais (37,9%) e, por fim, outras 

postagens (13,8%). Nas redes sociais, os Boletins Epidemiológicos (Figura 2) constituem 

relatórios elaborados a partir das informações fornecidas pelos usuários ao aplicativo 

e analisadas pela equipe de Análise Epidemiológica. Eles indicam o número de usuá-

rios registrados, raça, pertencimento ao grupo de risco, gênero, profissionais da saúde, 

principais sintomas relatados, onde estão localizados a maioria dos usuários cadastra-

dos e as quatro regiões administrativas com maior percentual de usuários sintomáti-

cos.

Os Boletins Institucionais dizem respeito às informações dos estudantes da UnB. 

Nele, é atualizado o número de usuário da UnB, quantos deles pertencem ao grupo de 

risco, raça, gênero, distribuição por faixa etária, porcentagem de sintomáticos segun-

do região administrativa e distribuição de usuários por campus.

As publicações de “Retorno ao Usuário” mostram aos usuários que a participação 

no aplicativo Guardiões da Saúde é uma forma efetiva de estar inserido em um proces-

so de vigilância participativa e faz com que compreendam o propósito de informar o 

estado de saúde diariamente. Por esse motivo, as postagens dos Boletins Epidemiológi-

cos e Institucionais são transformadas em notificações do tipo push up, para aumentar 

o alcance dessa informação. 

 

Figura 2. Banners digitais (A, B, C, D e F) sobre boletim epidemiológico produzidos para vei-
culação no Instagram e Facebook. 

As postagens da categoria “Pertencimento à Comunidade” (Figura 3) possuem 

uma grande aceitação entre os usuários e “seguidores” das mídias sociais do Guardiões 

da Saúde. As publicações dessa categoria estão voltadas para instruções sobre a utili-

zação do aplicativo, esclarecimentos ao usuário, instituições parceiras e “dicas” sobre 

como ser um usuário ativo. Além disso, foram criados quatro grupos em dois aplica-

tivos de troca de mensagens, a fim de engajar os usuários no uso diário do aplicativo. 
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A criação foi uma resposta às necessidades dos alunos da UnB cadastrados no Guardi-

ões da Saúde percebida a partir dos membros da equipe de comunicação, em especial 

aqueles que fazem interface direta com os usuários.

Figura 3. Banner digital (A) pertencente à categoria “Pertencimento à Comunidade” sobre 
Guardiões espalhados pelo Brasil produzido para veiculação no Instagram e Facebook.

A equipe multiprofissional, na elaboração de conteúdos midiáticos, foi essencial 

para a obtenção de resultados positivos. Através de uma estratégia de escuta de dife-

rentes áreas do conhecimento, a programação e o direcionamento das postagens são 

feitos com o objetivo de realizar  intervenções que complementam os saberes discipli-

nares destes profissionais em formação. Os professores responsáveis sugerem conteú-

dos semanais, os extensionistas alocam os conteúdos e produzem mídias para Insta-

gram, Twitter e Facebook.

Os saberes do curso de psicologia são importantes para a construção de conteúdos 

direcionados para a promoção de saúde mental, bem estar e estratégias de enfrenta-

mento criativas diante do período de isolamento e distanciamento social.  Já os saberes 

do curso de enfermagem e fonoaudiologia contribuem para a promoção de uma visão 

humanizada das situações, a utilização de uma linguagem adequada e empática para 

atender às necessidades de cada usuário e a escrita das postagens. A comunicação so-

cial é fundamental para uma visão profissional de como manejar as plataformas, a es-

colha do design e a linguagem midiática. Ainda, com a integração e formação de uma 

equipe diversificada, o intercâmbio de conhecimentos ocorreu de forma natural e es-

sencial para a construção do projeto. A interlocução entre as equipes promoveu a rea-
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lização de diversas atividades voltadas para a saúde mental da comunidade. Uma delas 

foi uma live (transmissão ao vivo no Instagram) realizada em parceria com o grupo de 

pesquisa da UnB “Saúde mental e COVID-19”. Ainda, fruto dessa parceria, foi constru-

ída uma lista de locais de atendimento psicológico gratuito ou de baixo custo no DF.  

DISCUSSÃO

Rodrigues et al (2013) afirma que a extensão permite aos alunos colocar em prá-

tica o que foi aprendido ao longo de sua trajetória no contexto de sala de aula. Além 

disso, a própria extensão em si já proporciona o saber multi e interprofissional, uma 

vez que não há a sala de aula como limite (Rodrigues et al, 2013; Forproex, 1987). As-

sim, a composição de uma equipe multiprofissional em formação de extensionistas, 

para a realização do projeto,  permitiu o desenvolvimento de uma comunidade com-

prometida com o compartilhamento de informações baseadas em evidências sobre a 

COVID-19. 

Observa-se que o maior número de postagens foram aquelas pertencentes à ca-

tegoria “Pertencimento à Comunidade” (49%), seguido pelo conteúdo de “Retorno ao 

Usuário” (30%). Tais categorias são, também, as que apresentam maior engajamento 

por parte da comunidade. Dessa forma, é reafirmado o compromisso social dos estu-

dantes da Universidade com a sociedade, sendo este um dos principais objetivos dos 

projetos de extensão desde sua criação (Rodrigues et al, 2013). 

Diante da necessidade de uma ferramenta que pudesse inserir a população como 

agente ativo no combate à COVID-19 e plataformas auxiliares comprometidas com a 

divulgação de conteúdos confiáveis, a comunidade Guardiões se apresenta como uma 

resposta eficaz. Através da contribuição de usuários da comunidade Guardiões, por 

meio de sugestões e respostas de feedback acerca do conteúdo produzido, a equipe de 

comunicação tem unido saberes da Universidade, Comunidade Externa e Comunida-

de Interna para compor e recompor materiais com potencial de renovação do conheci-

mento sobre a COVID-19. Nesse sentido, observa-se, no projeto, as três consequências 

estabelecidas no Encontro de Pró-reitores de Extensão das Universidades Brasileiras: 

a produção do conhecimento desta extensão é completamente baseada na realidade 

brasileira e, nesta primeira etapa, da região do DF; a democratização do conhecimento 

foi ponto chave, sendo assunto principal das discussões da equipe de comunicação; a 

troca com a comunidade a partir dos feedbacks, e outras interações permitiu sua parti-

cipação ativa e efetiva (Forproex, 1987).

Ademais, tratando-se sobre o acesso da comunidade à informação, ao passo que 

houve um aumento de até 70% na busca de informações sobre COVID-19 na Internet, 

histórias falsas e enganosas são inventadas e disseminadas sem que sejam considera-

das suas fontes. Tais informações podem afetar a saúde física e mental das pessoas, 

colocando-as em um risco ainda maior (PAHO, 2020). Atualmente, entre as três cate-

gorias de conteúdo do projeto, “Postagens Informativas” são, ainda, aquelas que menos 

aparecem em quantidade (21%). Por isso, para os meses que virão, compreende-se a im-
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portância de espaços virtuais utilizados como fonte de transmissão de notícias idôneas 

sobre o coronavírus e pretendemos  reforçar a proposta das mídias sociais do Guardi-

ões da Saúde como fonte de informação segura. 

Para que a equipe garanta que informações confiáveis cheguem ao público, um 

desafio a ser considerado para equipes em contato com plataformas digitais é o con-

tínuo engajamento dos usuários no consumo e compartilhamento do material apre-

sentado. Dessa forma, ao passo que o aplicativo Guardiões da Saúde é veiculado em 

diferentes canais, tanto antigos quanto novos usuários precisam ser estimulados para 

permanecer no uso. Por esse motivo há um investimento maior por parte da equipe 

de comunicação na divulgação de notícias e pesquisas concernentes à COVID-19, a fim 

de estimular a curiosidade dos usuários acerca de informações relevantes e confiáveis. 

Dessa forma, o projeto investe em disseminar conteúdo atual e pertinente ao contexto 

da saúde brasileira, reduzindo a distância entre a academia e os interesses da popula-

ção, como postulado no Forproex (1987).  

Além disso, outro desafio, já citado, mas de grande importância, é o esforço contí-

nuo para que o aplicativo Guardiões seja apresentado através das mídias sociais como 

uma ferramenta de vigilância epidemiológica que auxilie no retorno seguro às ativi-

dades presenciais, bem como um recurso útil diante de situações futuras de crise em 

saúde.

Enquanto a aplicação móvel aumenta a quantidade de usuários, estima-se que 

através das mídias sociais, instituições parceiras conheçam o aplicativo e seu propó-

sito, a fim de que o utilizem  como ferramenta de vigilância institucional. Até o mo-

mento, fazem parte da rede Guardiões da Saúde a UnB, Instituto Federal de Brasília e 

unidades escolares da Secretaria de Educação do Distrito Federal, mas espera-se poder 

ampliar essa rede. 

Assim como salientado por Silva, et. al (2019) a extensão universitária é um lugar 

de formação de cidadãos e profissionais, com base em ações, que se articula com o en-

sino e a pesquisa, induzindo à produção de novas práticas e à formação integral, focada 

não apenas na aprendizagem técnica, mas na ética, responsabilidade cidadã e com-

promisso social. Nesse sentido, a equipe de comunicação do Guardiões da Saúde pôde 

reinventar a extensão universitária, dentro de um contexto atípico, de modo a contri-

buir socialmente adquirindo e produzindo novos conhecimentos a partir da pesquisa e 

construção de conteúdos confiáveis visando combater a infodemia. 

Através da atuação direta nas mídias sociais com os usuários do aplicativo con-

solidaram-se os conhecimentos aprendidos teoricamente dentro da universidade a 

fim de colaborar com o país em um momento de crise. Por fim, cabe ressaltar que o 

contexto de extensão universitária remota exigiu (re)invenção, permitindo que novos 

conhecimentos técnicos e práticos emergissem, ampliando as perspectivas enquanto 

profissionais e cidadãos comprometidos com a transformação social. 
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CONCLUSÃO

Ribeiro (1986 p.5) ressalta que o Brasil precisa de uma Universidade que se de-

dique ao domínio de todo o saber humano promovendo a convivência entre as mais 

diversas áreas (no caso deste presente projeto, psicólogo com o fonoaudiólogo, enfer-

meiro com o comunicador social) a fim de cultivar uma criatividade científica cultural 

não para ser exibido com vaidade acadêmica ou como fruição erudita, mas sim para 

pensar o país como problema.

Nesse sentido, a disseminação de informações falsas aqui é apreendida como um 

problema nacional que agrava o enfrentamento da pandemia por parte da população 

e do governo brasileiro, na medida que impede a ampla circulação de informações ba-

seadas em evidências. Desta forma, compreendendo a importância de orientar a popu-

lação brasileira, dentro e fora da comunidade acadêmica, para que verifiquem fontes 

e veracidade de informações, buscamos através de uma equipe  multiprofissional de 

extensionistas do Projeto de Extensão Guardiões da Saúde da UnB elaborar essas estra-

tégias de combate à pandemia através das redes sociais.

A composição dessa equipe multiprofissional foi essencial para que a criação do 

conteúdo permitisse o sucesso no desenvolvimento de uma comunidade comprome-

tida com o compartilhamento de informações baseadas em evidências sobre a CO-

VID-19. Através da contribuição de usuários da comunidade Guardiões, por meio de 

sugestões e respostas de feedback acerca do conteúdo produzido, a equipe de comuni-

cação têm unido saberes da Universidade, Comunidade Externa e Comunidade inter-

na para compor e recompor materiais com potencial renovação do conhecimento sobre 

a COVID-19.

As ferramentas de vigilância comunitária e participativa em saúde – incluindo 

o GdS – se defrontam com o desafio de perda paulatina de engajamento de usuários, 

sendo  esse  o  principal motivo para uma redução de sua abrangência. A maioria das 

pessoas que acessam as redes sociais do aplicativo é de Brasília. Isso ocorre pois uma 

forma de estimular a participação dos usuários encontrada pela equipe é a concessão 

de quatro créditos para os estudantes de graduação da UnB que relatarem diariamente 

seu estado de saúde no aplicativo. A frequência de uso do aplicativo durante um perí-

odo de 112 dias (o equivalente a um semestre padrão da UnB) gerará um percentual de 

participação que será considerado para a aprovação e a menção. Portanto, a equipe de 

comunicação tem trabalhado para que o risco de desengajamento após os 112 dias seja 

contornado através de post informativos a respeito da importância da vigilância par-

ticipativa e comunitária, assim como na elaboração de notificações que evidenciam o 

sentimento de responsabilidade social.

É notório que por meio da experiência de extensão universitária multiprofissio-

nal os estudantes e profissionais envolvidos puderam repensar o projeto político pe-

dagógico da universidade, compreendendo que é nosso dever cívico enquanto univer-

sidade pública atuar a partir das demandas da sociedade e de sua realidade concreta. 

Nessa perspectiva, conforme afirma Santos Júnior (2013), a extensão universitária e a 
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relação recíproca entre as diversas formas de saberes foi imprescindível à formação 

dos integrantes do projeto, seja pela ampliação do universo de referência que nós vi-

venciamos, seja pelo contato direto com as grandes questões contemporâneas que nos 

possibilita pensar os caminhos de nosso processo formativo como discentes e cidadãos.
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